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INTRODUÇÃO 

OBJETIVO 

METODOLOGIA 

RESULTADOS 

CONCLUSÃO 

MIC-LR 

EROS Estresse oxidativo 

     Avaliar o efeito de doses importantes de MIC-LR 

sobre marcadores de estresse oxidativo e taxa de 

sobrevivência no nematoide Caenorhabditis elegans 

(C. elegans). E possível efeito protetor do carotenoide 

luteína. 

Tóxico 

Caenorhabditis  

elegans 

~ Neurobiologia 

~ Resposta ao estresse 

Mamíferos 

MIC-LR  

[500 g/L] 

 ↓Taxa de sobrevivência 

 ↑ EROS 

 ↑ SOD/CAT 

LUTEÍNA 
 Preveniu danos 

oxidativos causados por 

MIC-LR! 

MIC-LR 

 

Eventos 

oxidativos C. elegans  

Cepa N2 

 20°C; 

 NGM; 

 E. Coli OP50. 

 Sincronização  

Embriões de 

hermafroditas 

grávidos 

Solução 

Bleaching  

+ 

Sacarose 30% 

Separação  

de ovos por 

flotoação 

Eclosão de ovos. 

 Luteína 

 C. elegans 

 Ensaios: 

 Tratamento: 

N= 1500 

L1 N2 

Luteína 5µM 

30 Minutos; 
20°C. 

MIC-LR 500µg/L 

30 Minutos; 
20°C. 

• Quantificação EROS: DCFH-DA; 

• Peroxidação lipídica: TBARS; 

• Enzimas antioxidantes: SOD e CAT; 

• Taxa de sobrevivência. 

1. GraphPad Prism versão 5.0;  

2. ANOVA;               

3. Teste de Tukey; 

4. Triplicata; 

5. Média ± EPM; 

6. p<0,05. 

 Estatística: 

 ↓Taxa de sobrevivência 

 ↑ Geração de EROS 


